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Resumo
O presente artigo discute as características de pluralismo acadêmico dos pesquisadores
que iniciaram o Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social (PósCom) da
Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) e colaboraram para a disseminação das
idéias comunicacionais que germinaram no Grupo Comunicacional de São Bernardo do
Campo. A pesquisa consiste na análise de aspectos do discurso de cada um destes
pesquisadores, revelados em um texto de sua autoria. Com fundamento na teoria da
enunciação, considerou-se para a análise a formação básica de cada pesquisador e a sua
vinculação com a Comunicação, assim como a forma de abordagem desta área no artigo
escolhido. Verificou-se que o discurso germinador das idéias comunicacionais da Umesp
tem origem em uma multidisciplinaridade oriunda da colaboração de outras ciências.
Palavras-chave: Comunicação – Discurso – Pluralismo – Grupo Comunicacional de
São Bernardo do Campo – Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social –
Universidade Metodista de São Paulo.
Abstract
This article debates the characteristics of  the academic pluralism of  the researchers who
initiated the Social Communication Graduate and Post-Graduate Program (PósCom) of
the Methodist University of  São Paulo (Umesp) and their contribution to the spread of
the ideas which came out of  the São Bernardo do Campo Communication Group. This
study analyses the aspects of  the speech that each of  those researchers revealed in their
texts. Based in the enunciation theory, our first analysis considered the basic formation
of  each researcher and their bonding with communication, as well as the approach
revealed by each researcher’s text. It was found out that the germinating speech of  the
communication knowledge developed by the Methodist University of  São Paulo has its
origin in a multiplicity of  disciplines made up of  many other sciences.
Keywords: Communication – Speech – Pluralism – São Bernardo do Campo
Communication Group – Social Communication Graduate and Post-Graduate Program
– Methodist University of  São Paulo.
Resumen
El presente artículo discute las características del pluralismo académico de los investigadores
que iniciaron el Programa de Posgrado (PósCom) de la Universidad Metodista de São
Paulo (Umesp) y colaboraron con la difusión de las ideas comunicacionales que germinaron
en el Grupo Comunicacional de São Bernardo do Campo. La investigación consiste en el
análisis de aspectos del discurso de cada uno de estos investigadores, revelados en un texto
de su autoría. Basado en la teoría de la enunciación, se consideró, para el análisis, la
formación básica de cada investigador y su vinculación con la Comunicación, así como la
forma de abordaje de esta área en el artículo elegido. Se verificó que el discurso germinador
de las ideas comunicacionales de la Umesp tienen origen en una multidisciplinaridad
oriunda de la colaboración de otras ciencias.
Palabras claves: Comunicación – Discurso – Pluralismo – Grupo Comunicacional de
São Bernardo do Campo – Programa de Posg rado en Comunicación Social –
Universidad Metodista de São Paulo.
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A formação do Grupo Comunicacional
de São Bernardo do Campo
A Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) tem sua
origem na Federação de Escolas Superiores do ABC, mantida
pelo Instituto Metodista de Ensino Superior (IMS), fundado em
1970. Já no final deste primeiro decênio, o então diretor-geral,
Benedito de Paula Bittencourt, lançou um projeto arrojado no
sentido de formar bases sólidas para uma futura universidade: a
criação de um Centro de Pós-Graduação.
O Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social foi
criado em 1978 e vem funcionando regularmente desde então
com o curso de Mestrado, formando uma massa crítica relevante,
com lideranças acadêmicas significativas. Era o início da cons-
tituição do que se denomina Grupo Comunicacional de São
Bernardo do Campo. O curso de Doutorado teve seu início em
1995, fortalecendo o movimento investigativo na instituição,
agora com visibilidade internacional e prestígio no cenário
acadêmico nacional das Ciências da Comunicação.
No ano de 1998, em comemoração aos vinte anos do
PósCom, foi lançado o livro Pensamento comunicacional brasileiro: o
Grupo de São Bernardo, organizado por José Marques de Melo e
Samantha Castelo Branco. Trata-se de uma coletânea de textos
escritos por docentes da instituição, divididos em duas fases do
programa. A primeira, que foi intitulada de “Idéias germi-
nadoras” compreendeu o período de 1978 a 1989. O segundo foi
definido como o das “Idéias atualizadoras”, compreendendo o
espaço temporal de 1990 a 1998. Como explica Marques de Melo
na introdução da obra, sua intenção era “reconstituir a trajetória
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intelectual percorrida pelo nosso curso, através de escritos
paradigmáticos do seu corpo docente” (Marques de Melo &
Castelo Branco, 1998 p. 11).
A coletânea permite conhecer as características dos pes-
quisadores dessas etapas. Mostra, na primeira fase, textos escritos
por professores que trabalharam no curso na sua primeira
década.  Traduz o caráter multidisciplinar, o perfil intergeracional
e a fisionomia pluriespacial, inspirada de alguma maneira na
gênese da Escola Latino-Americana de Comunicação.  Na análise
dos textos da primeira fase do PósCom é que se situa a presente
pesquisa, procurando entender e delinear as características do
discurso desse grupo, cujas idéias fundamentam a formação de
mestrandos das Ciências da Comunicação na primeira década de
existência do programa.
As primeiras turmas de mestrandos receberam lições e
tomaram contato com as idéias de um grupo de pesquisadores
integrado por José Marques de Melo, Wilson da Costa Bueno,
Francisco Gaudêncio Torquato do Rego, Cândido Teobaldo de
Souza Andrade, Benedito de Paula Bittencourt, Jaci Correa
Maraschin, Ismar de Oliveira Soares, José Manoel Morán Costas,
Egon Schaden, Neusa Meirelles, Joel Camacho, Paulo José
Krischke, Luiz Roberto Alves, Jerusa Pires Ferreira, Fredric
Michael Litto, Onésimo de Oliveira Cardoso, Ciro Marcondes
Filho, Fernando Perrone, Luiz Fernando Santoro, Örjan Olsén
e Carlos Eduardo Lins da Silva. Segundo Marques de Melo,
    
o pensamento desse grupo que atuou na primeira fase do curso é
inegavelmente polifacético. Isso reflete também sua diretriz original,
marcada pela absoluta liberdade de cátedra e pela expectativa da
instituição no sentido de construir um caldo de cultura destinado a
germinar novas idéias, novos paradigmas e novas propostas (Marques de
Melo & Castelo Branco, 1998, p. 13).
Desta forma, o grupo de pesquisadores apresenta caracte-
rística de multidisciplinaridade, pois, como explica Marques de
Melo (ib., p.12) não havia, naquele momento, no Brasil, massa
crítica suficiente de profissionais oriundos da Comunicação,
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argumento que justifica até mesmo a implantação do programa. O
quadro a seguir mostra a formação básica destes pesquisadores:
Benedito de Paula Bittencourt Teologia
Cândido Teobaldo de Souza Andrade Relações Públicas
Carlos Eduardo Lins da Silva Jornalismo
Ciro Marcondes Filho Jornalismo e Ciências Sociais
Egon Schaden (falecido) Antropologia
Fernando Perrone Sociologia
Francisco Gaudêncio Torquato do Rego Jornalismo
Fredric Michael Litto Rádio e Televisão
Ismar de Oliveira Soares Jornalismo
Jaci Corra Maraschin Filosofia e Teologia
Jerusa Pires Ferreira Letras
Joel Camacho (falecido) Ciência Política e Educação
José Manoel Morán Costas Comunicação e Educação
José Marques de Melo Jornalismo e Ciências Jurídicas
Luiz Fernando Santoro Comunicação e Artes
Luiz Roberto Alves Letras
Neusa Meirelles Ciências Sociais e Pedagogia
Onésimo de Oliveira Cardoso Jornalismo
Örjan Olsén Administração de Empresas
Paulo José Krischke Ciências Sociais
Wilson da Costa Bueno Jornalismo
O quadro seguinte sintetiza o número de mestrandos
orientados pelo primeiro grupo de pesquisadores do PósCom.
Deve-se lembrar que estamos nos referindo a um período de
implantação de uma proposta em que se buscava, primeiramente,
o fortalecimento das estratégias de trabalho. A consolidação
representada pelo número de dissertações defendidas só viria no
momento posterior:
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                        Orientador 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 Total
Candido Teobaldo de Souza Andrade 1 01
Carlos Eduardo Lins da Silva 1 1 02
Francisco Gaudêncio Torquato do Rego 1 01
Frederic Michael Litto 1 01
Jaci Correa Maraschin 1 01
Joel da Silva Camacho 1 01
Jóse Manoel Morán Costas 1 01
José Marques de Melo 1 2 2 6 2 2 15
Luiz Fernando Santoro 2 02
Luiz Roberto Alves 1 1 2 04
Onésimo de Oliveira Cardoso 2 2 2 1 07
Wilson da Costa Bueno 1 3 2 3 7 16
                   Total 1 2 5 9 6 9 5 8 7 52
Pesquisa realizada no PósCom no ano 2000, intitulada O
discurso comunicacional do Grupo de São Bernardo e seus discípulos1,
coordenada pelas professoras Elizabeth Moraes Gonçalves e
Maria Cristina Gobbi, aponta que das dissertações defendidas no
primeiro decênio  do programa há uma concentração em torno
das seguintes temáticas, com o respectivo número de trabalhos:
comunicação e religiosidade (9), televisão (7), comunicação e
desenvolvimento (5), comunicação rural (5),  mídia impressa (5)
e relações públicas (4). As temáticas das demais dissertações
diluem-se entre várias outras abordagens da comunicação.
Com a mudança ocorrida no cenário mundial, o programa,
durante os anos 1990, buscou ajustar-se às novas necessidades
globais. Para tanto, tornou-se necessário repensar a identidade do
curso, em vista dessa moldura inovadora, dos personagens
diversificados e também em função das demandas da própria
sociedade.
1. Trabalho apresentado no Congresso da Alaic, realizado em Santa Cruz de la
Sierra (Bolívia), de 12 a 15 de junho de 2002, no GT Discurso y Comu-




O presente estudo visa delinear as características básicas
dos discursos dos pesquisadores que compõem o primeiro grupo
de docentes do PósCom-Umesp. Para tanto, foram selecionados
como objeto os textos da coletânea já mencionada, Pensamento
comunicacional brasileiro: o Grupo de São Bernardo.
A concepção básica que sustenta nossa pesquisa é que o
discurso não é neutro, a língua não é o espelho da realidade, mas
sua representação. Todo texto apresenta uma carga de signi-
ficação implícita a ser recuperada pelo leitor/ouvinte, por ocasião
da atividade de produção de sentido diretamente vinculada a seu
contexto e sua historicidade. Koch (1996, p. 5), a este respeito,
argumenta que
toda atividade lingüística seria composta por um enunciado, produzido com
dada intenção, propósito, sob certas condições necessárias para o aten-
dimento do objetivo visado e as conseqüências da realização do objeto. (...)
Cabe ao ouvinte/leitor estabelecer, entre os elementos do texto e todo o
contexto, relações dos mais diversos tipos, para ser capaz de compreendê-
los em seu conjunto e interpretá-los de forma adequada à situação.
No discurso dos artigos analisados, o conhecimento das
condições sociais, culturais e cognitivas dos autores contribui
decisivamente para a compreensão da mensagem. Ao elaborar
um texto, a partir de determinada temática, o autor se coloca,
selecionando palavras e argumentos, marcando sua posição
diante do tema. Portanto, a análise de tais textos deve considerar
não apenas os elementos lingüísticos concretos, mas as suas
condições de produção. A afirmação de Santaella (1996, p. 330)
é pertinente para sustentar esta abordagem: “As linguagens não
são inocentes nem inconseqüentes. Toda linguagem é ideológica,
porque, ao refletir a realidade, ela necessariamente a refrata. Há
sempre, queira-se ou não, uma transfiguração, uma obliqüidade
da linguagem em relação àquilo a que ela se refere”.
Ao se considerar o valor da linguagem como elemento de
interação social, pode-se citar Eni Orlandi (1987, p. 88), que
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lembra a tese de Saussure de que a língua é um fato social e
nos propõe o estudo da língua em seu convívio com a
sociedade e suas mutações, considerando o seu lugar na história
como imprescindível para o entendimento. Assim, segundo a
autora, para se conhecer uma língua não basta conhecer seu
sistema lingüístico, mas é preciso compreender o sentido de
cada enunciado no interior de um determinado país, de uma
determinada cultura, de um determinado subgrupo de uma
sociedade, para então  podermos chegar a um entendimento da
língua como fato social.
A análise de discurso foi utilizada como instrumento
metodológico para analisar o material selecionado, pois nesta
abordagem não nos interessamos tanto pelo que o texto diz ou
mostra. Não se trata de uma interpretação semântica de conteú-
dos, mas sim de como e por que se diz e se mostra algo, ou seja,
a que título aquilo que se diz é dito. Lembra Pêcheux (apud
Maingueneau, 1997, p. 11) que
a análise de discurso não pretende se instituir como especialista da
interpretação, dominando ‘o’ sentido dos textos; apenas pretende
construir procedimentos que exponham o olhar-leitor a níveis opacos à
ação estratégica de um sujeito (…).  O desafio crucial é o de construir
interpretações, sem jamais neutralizá-las, seja através de uma minúcia
qualquer de um discurso sobre o discurso, seja no espaço lógico
estabilizado com pretensão universal.
Outro aspecto da análise de discurso utilizada na análise é
a argumentatividade. Por mais que um discurso busque ser
imparcial e descritivo, sempre lhe restará um caráter argumen-
tativo, inerente a todo e qualquer discurso. As marcas discursivas
estão impregnadas de sentido:
A interação social por intermédio da língua caracteriza-se, fundamen-
talmente, pela argumentatividade. Como ser dotado de razão e vontade,
o homem constantemente avalia, julga, crítica, isto é, forma juízos de
valor. Por outro lado, por meio do discurso – ação verbal dotada de
intencionalidade – tenta influir sobre o comportamento do outro ou fazer
com que compartilhe determinadas de suas opiniões. É por essa razão
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que se pode dizer que o ato de argumentar, isto é, de orientar o discurso
no sentido de determinadas conclusões, constitui o ato lingüístico
fundamental, pois a todo e qualquer discurso subjaz uma ideologia, na acepção
mais ampla do termo (Koch, 1996, p. 19) [grifos nossos].
Milton Pinto (1999) observa, ainda, que é na superfície dos
textos que o analista vai encontrar as marcas sociais deixadas na
produção de sentido. Assim, é na análise direta dos textos que
vamos encontrar os indícios que levarão a compreender as
características do produtor, sua formação, suas crenças, ideo-
logias e intenções. Desta forma, o perfil dos pesquisadores que
compõem as idéias germinadoras do Grupo Comunicacional de
São Bernardo do Campo pode ser traçado a partir da análise de
textos selecionados que os representam, ou seja, a escolha do
texto é pertinente para determinar o perfil do seu autor.
Koch (1990) vê na natureza pragmática do texto a possi-
bilidade de este deixar de ser entendido como uma estrutura
acabada, um produto final, em que seus sentidos já estejam ditos,
não havendo a possibilidade de novas abordagens, de recons-
truções e de abordá-lo em seu próprio processo de planejamento,
verbalização e reconstrução de sentidos.
O pesquisador representado pelo seu texto
A primeira leitura dos títulos dos artigos já nos informa a
afinidade do autor com a temática explorada, fruto de sua
formação básica e sua inserção no contexto da comunicação.
Por ter a instituição vínculo estreito com a Igreja Metodista,
nada mais natural que do corpo docente do PósCom, centro
disseminador de idéias, fizessem parte pessoas com formação em
teologia, não necessariamente metodistas. Assim, o primeiro
nome desta nossa relação de pesquisadores é Benedito de Paula
Bittencourt, fundador do Instituto Metodista de Ensino Superior,
com grande atuação na Igreja Metodista e diretor-geral da
instituição por doze anos consecutivos.
Bittencourt intitula o seu artigo de “A comunicação em
Paulo, o apóstolo”, o que evidencia o seu vínculo com a Igreja
e a especial consideração com o apóstolo Paulo. O artigo “o”
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que antecede a palavra “apóstolo” destaca e valoriza Paulo dos
demais. Ao estilo do pastor que faz uma pregação, o autor relata
a trajetória de Paulo comunicando a mensagem judaica, buscando
os elementos do processo comunicacional, o objeto, os meios e
as formas de comunicação, no contexto da época e com obje-
tivos determinados.
A seleção lexical utilizada por Bittencourt, para caracterizar
tanto Paulo quanto Cristo, é um elemento expressivo para revelar
sua visão em relação ao tema abordado e em relação ao próprio
mundo. Paulo é jovem, douto rabino, conhecedor de várias
línguas e cidadão romano; Cristo é messias, senhor, ressurreto,
aliado do sinédrio, enviado do sumo sacerdote, perseguido,
apedrejado, preso com os pés no tronco, aviltado e morto.
Ismar de Oliveira Soares sempre esteve vinculado às questões
da comunicação religiosa, exercendo o cargo de presidente da
União Cristã Brasileira de Comunicação Social (UCBC) e da
Associação Latino-Americana de Jornalistas Católicos (Uclap). Já
na dissertação de mestrado ele discutiu a morfologia e o conteúdo
dos boletins diocesanos católicos. Sua tese de doutorado intitulou-
se Do Santo Ofício à Libertação: o discurso e a prática do Vaticano e da
Igreja Católica no Brasil sobre a comunicação social. Esta trajetória
justifica a escolha que fez para o texto da coletânea.
Jaci Correa Maraschin ainda hoje é docente da instituição,
embora não especificamente no PósCom, tendo sido vice-reitor
acadêmico  quando o IMS se transformou em Universidade
Metodista de São Paulo (1997).  Com formação teológica, autor
de vários livros de teologia, ele dedica-se também à música,
principalmente para a liturgia. É neste campo da composição
musical que buscou o artigo para representá-lo no compêndio.
Dos segmentos ligados diretamente à Comunicação
Social, o jornalismo se destaca na formação dos docentes
responsáveis por implementar o programa de PósCom. Dos
21 nomes que constam da nossa relação para este estudo, sete
têm a formação básica de jornalista. Destes,  dois nomes
merecem destaque por ainda hoje atuarem, de forma muito
relevante e enriquecedora, no programa: José Marques de
Melo e Wilson da Costa Bueno.
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Dos nomes mais significativos da área de comunicação, não
apenas no Brasil, mas na América Latina, Marques de Melo é
ainda atualmente a referência no PósCom-Umesp, sendo titular
da Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional instalada na Umesp. É autor de vários livros abordando
as questões do jornalismo, dos gêneros, das teorias da comuni-
cação e da Escola Latino Americana de Comunicação. O texto
com que aparece na coletânea, “A comunicação na pedagogia de
Paulo Freire”, revela sua preocupação com a comunicação aliada
à educação ou, ainda, a educação como parte integrante e
fundamental do processo comunicacional.
Ao selecionar Paulo Freire e discutir os aspectos comuni-
cacionais de sua pedagogia, Marques de Melo, implicitamente,
revela suas preocupações com o social, com os povos oprimidos
e com o papel do comunicador na sociedade, não apenas com a
veiculação da informação, mas, sobretudo como contribuidor na
formação da sociedade na qual se insere.  Com o título de seu
artigo, pressupõe que seus leitores aderem ao pensamento de
Paulo Freire e o reconhecem como grande educador, capaz de
contribuir, com suas idéias educacionais, para o fortalecimento
do campo da comunicação.
O texto é rico em referências bibliográficas e notas de
rodapé explicativas, além de citações literais de textos do próprio
Paulo Freire, como recurso de autoridade, ou praticando a
intertextualidade e a polifonia, características do texto científico
que o autor teve em vista. Cada subtítulo do texto é elaborado
com uma seleção lexical que revela a ideologia do autor e seus
objetivos ao selecionar este artigo para a coletânea: a preo-
cupação com o “homem brasileiro”, com “os homens coloni-
zados”, com o repúdio à “cultura do silêncio”, com a “pedagogia
da comunicação”, com a “comunicação popular”, com “a
manipulação e invasão cultural”, com o papel dos “mass media”
para a “educação problematizadora”, com a  comunicação como
“ato revolucionário”, no sentido de “não-acomodação ao mundo
da opressão”.
Grande pesquisador na área da comunicação científica,
Wilson Bueno é nome de destaque no PósCom-Umesp. É dos
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doutores mais procurados, tanto pelos colegas quanto pelos
alunos do programa, por sua reconhecida competência na
pesquisa e na produção acadêmica na área, o que justifica, por
exemplo, ser o docente que apresenta o maior número de
dissertações e teses defendidas sob sua orientação, assim como
o grande número de bancas das quais participa. Bueno tem
publicações nas áreas de Comunicação e saúde e Comunicação
empresarial,  situando-se nesta última o artigo que faz parte do
compêndio que analisamos: “Novos contornos da comunicação
empresarial brasileira”.
No título do artigo embute-se um pressuposto de que a
comunicação empresarial tem passado por transformações e que
por isso se justifica traçar este novo perfil ou “contorno”. O
autor aborda a “comunicação integrada” com “possibilidade” de
“consolidar a cultura empresarial”, “viabilizar as estratégias de
comercialização” e, ainda, “reforçar a imagem institucional”.
Observa-se que, como acadêmico, ele é cauteloso: utiliza o termo
“possibilidade”, pois, trata-se de uma área em constante mutação
e cujas pesquisas devem ser desenvolvidas. Neste sentido, cita
Gaudêncio Torquato (que também fazia parte daquele grupo
inicial de docentes do PósCom), o que denota uma aproximação
entre suas áreas de interesse de pesquisa. Didaticamente, cara-
cteriza a “comunicação interna” e a “comunicação externa” e
propõe um “equilíbrio” no sentido de se “maximizar a respon-
sabilidade social da empresa”.
Ao avaliar os elementos positivos que levam à composição
deste novo perfil comunicacional da empresa, o autor usa o
termo “felizmente”. Ou seja, na sua atividade profissional, na
academia ou na empresa, ele tem trabalhado no sentido de que
a comunicação possa atuar, na empresa, de maneira a “ampliar o
alcance da responsabilidade social” e se adequar “às demandas
sociais”. Encontram-se, no artigo, referências a ações que
conduziram a estas mudanças, como “as políticas integradas de
relações públicas”, “a descoberta do  poder do lobby”, a “demo-
cratização dos house-organs” (embora caracterizada “tímida” pelo
autor) e o papel  da imprensa como “aliada” deste contexto de
mudanças.
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Francisco Gaudêncio Torquato do Rego, nascido no Rio
Grande do Norte, estudou jornalismo na Universidade Católica
de Pernambuco e completou sua formação acadêmica na Univer-
sidade de São Paulo, com o doutorado e a livre-docência na área
de jornalismo empresarial, embora tenha também desenvolvido
trabalhos no campo do marketing político. Atuou profissio-
nalmente como jornalista em grandes veículos e compôs o
primeiro grupo de docentes na fundação do PósCom, ali perma-
necendo até l984.
Assim como Wilson Bueno, ele escolheu a temática da
comunicação empresarial para o texto que o representa na
coletânea elaborada. “O mito da felicidade na comunicação
empresarial” é um título que já sugere comentários sobre o
ponto de vista do autor quanto ao assunto abordado, pois não
se trata de um título referencial, mas avaliativo. “Mito da
felicidade” já expressa um aspecto negativo no contexto da
comunicação empresarial.
Torquato inicia o seu texto contando uma história cujo
final não é feliz: “casaram-se e tiveram muitas necessidades”.
Trata-se do “casamento” entre o “homem que vivia na rari-
dade” com a “sociedade da abundância”. Na proposta de
estabelecer uma analogia entre as dificuldades enfrentadas pela
comunicação empresarial para ajustar-se às necessidades da
sociedade contemporânea e o “mito da felicidade”, cara-
cterístico dos contos de fada, ele traçou,  no artigo, a trajetória
da comunicação empresarial.
O autor utiliza, em todo o texto, uma seleção lexical
aproximando o tema abordado do campo semântico das histórias
de fada. São expressões como “emoldurar”, “linguagem fan-
tástica e simbólica”, “ideal de felicidade”, “superação de frus-
trações”, “manto colorido e luxuoso”, “uma senhora muito
respeitável”, “a cuca vai pegar”, entre outras. Assim, neste estilo
muito sutil, ironiza as falsas relações empresariais e propõe que
haja realmente uma “aproximação entre os valores reais do
trinômio sociedade-empresa-comunicação”.
Carlos Eduardo Lins da Silva, que foi jornalista atuante de
um dos maiores jornais de São Paulo, a Folha de S . Paulo ,
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primeiramente como secretário de redação e mais recentemente
como correspondente internacional, realizou seus estudos de
mestrado nos Estados Unidos e trouxe sua colaboração para o
curso de pós-graduação da Metodista logo nos primeiros anos
de sua criação.  Ao selecionar “Comunicação transnacional e
cultura brasileira” para a coletânea, deixa transparecer sua área
de interesse, seu imbricamento e compromisso com o Brasil,
porém utilizando sua vivência e experiência internacionais. A
composição do título, utilizando “e” para ligar os dois ele-
mentos, deixa transparecer uma ênfase sobre a cultura brasi-
leira, elemento que mais interessa para a discussão que o autor
propõe. Portanto, não se pode tomar o “e” apenas como um
conectivo de adição, pois ele atua na composição do título
como um condutor argumentativo, dirigindo a atenção do leitor
para o aspecto valorizado.
O autor apresenta, como resultado da análise proposta, que
é possível verificar,  “principalmente a partir dos anos 1970, uma
nacionalização do conteúdo dos meios de comunicação no Brasil,
embora seu controle econômico prossiga majoritariamente com
o capital transnacional”. O uso do operador argumentativo
“embora”, ligando as duas asserções, leva-nos a entender seu
posicionamento quanto à questão abordada: julga importante a
nacionalização do conteúdo, porém aponta como preocupante a
atuação tão grande do capital transnacional. Na seqüência desta
conclusão ele procura amenizar a preocupação apontada ante-
riormente, com um aspecto positivo para o País: “nos últimos
seis anos, percebe-se também o início do processo de interna-
cionalização da produção cultural, com o Brasil aparecendo
como exportador para a América Latina”.
Ao analisarmos a seleção lexical em vários momentos do texto,
observamos ou desvelamos o posicionamento do autor. Citamos
aqui apenas alguns exemplos ilustrativos: “(...) a vida das sociedades
do chamado Terceiro Mundo (...)” – nas entrelinhas fica a infor-
mação de que não concorda com esta nomenclatura para se referir
a tais países.  “A aparente separação existente entre a produção
simbólica e a vida econômica das formações sociais (...)” – se é
“aparente”, significa que na base tal separação não existe. O texto
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é bastante extenso, e o autor expõe os dados sempre utilizando
elementos lexicais e construções que apontam para a revelação de
que se trata de um brasileiro, que valoriza as conquistas nacionais,
mas é um pesquisador e conhecedor das questões econômicas
internacionais que influenciam o país e sua cultura.
Ciro Marcondes Filho, também jornalista, mas com forma-
ção simultânea em Ciências Sociais, escolheu esta segunda área
para o mestrado, realizado na Universidade de São Paulo, e
ampliou sua formação acadêmica com o doutorado em Frankfurt
(Alemanha). Portanto, sempre esteve vinculado à Comunicação
e às questões sociais que a envolvem. Fez parte do corpo
docente do PósCom-IMS no período de 1982 a 1986.
O autor selecionou para a coletânea um ensaio (assim ele o
caracteriza), no qual discute a telenovela no Brasil, temática que
vem sendo abordada no contexto comunicacional em diferentes
pesquisas acadêmicas. Escreve em primeira pessoa do singular,
revelando um posicionamento mais direto sobre o tema abor-
dado, de forma que lemos nas próprias palavras e não nas
entrelinhas do seu texto a sua visão de mundo.  Logo no início
do texto a TV Globo é caracterizada como “emissora mono-
polista de audiência”, com toda a conotação que o termo
“monopólio” tem agregado em nossa sociedade, principalmente
no que se refere aos meios de comunicação de massa.
Quando afirma “minha preocupação (...) não é tanto a de
descobrir o porquê de seu sucesso (...), senão o de iniciar uma
pesquisa sobre a estrutura última desse produto de comunicação
para as massas”, entendemos que pode não ser o seu objetivo
primeiro, mas é, para ele, uma “preocupação” o “sucesso”
apontado, pois “consegue reproduzir com esses temas a ideologia
do poder e do capital”.
O autor, fundamentado teoricamente em Lacan, defende que
uma análise de conteúdo ou uma análise superficial das temáticas
abordadas nas telenovelas não é suficiente para uma pesquisa que
visa entender as relações de poder e as ideologias subjacentes a
esta produção televisiva. Neste sentido, Marcondes explicita sua
insatisfação em relação a vários estudos que vêm sendo desen-
volvidos nesta linha. Observa-se, claramente, que a crítica não se
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dirige unicamente à Rede Globo ou à telenovela, mas chega, de
forma contundente ao pesquisador, aqui, por exemplo, carac-
terizado como “especulador”, entre outros adjetivos.
Entende-se o título do texto “Telenovela e a lógica do
capital” quando o autor, por exemplo, lamenta que o”ritmo de
emoções crescente tem que ser interrompido no intervalo para
anunciantes”, ou seja, quem determina o que abordar, de que
forma e em que ritmo é o patrocinador, é a lógica do capital e do
consumo que traça o perfil da  produção da dramaturgia tele-
visiva, fazendo-a “dançar ao som do ritmo da produção capi-
talista, mesmo que a letra da canção seja ‘revolucionária’”.
Papel relevante teve Onésimo de Oliveira Cardoso no
Instituto Metodista de Ensino Superior, onde exerceu a função
de diretor da Faculdade de Comunicação no período de 1979 a
1983,  incorporando-se também ao grupo de docentes do
PósCom-IMS logo no ano seguinte e ali permanecendo até 1996,
tendo ocupado mesmo o cargo de coordenador do mestrado.
Formado em jornalismo pela Universidade Federal do Rio de
Janeiro, ele doutorou-se pela Universidade de Münster, na
Alemanha. O artigo que selecionou para a coletânea, “Da
competência lingüística à competência comunicativa: Chomsky,
Habermas e Baacke”, deixa implícita a sugestão da valorização
dos estudos da linguagem no contexto comunicacional. A
referência aos três nomes, logo no título do texto, torna-o muito
específico para os interessados pela comunicação vista por esta
perspectiva lingüística.
O autor traça um quadro evolutivo da ciência da linguagem,
desde o momento em que os elementos lingüísticos só eram objetos
de estudo se isolados do contexto, até a inserção de aspectos sociais
e contextuais na análise da língua como instrumento de comu-
nicação e do homem como produtor de significados. O texto tem
caráter estritamente didático, predominando um discurso peda-
gógico, que se observa pela disciplina da divisão em tópicos e pelo
relato dos conceitos básicos dos três teóricos. Valoriza, porém, o
processo comunicacional quando diz: “Habermas ultrapassa
Chomsky ao constatar que a execução do ato de fala em si produz
as estruturas gerais de uma possível situação de fala. Estas estruturas
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gerais de fala são tema da teoria da competência comunicativa”. Ao
utilizar o verbo “ultrapassar”, Onésimo avalia e favorece Habermas,
certamente porque é na performance e na pragmática que se
estabelecem os discursos. Mas, ao explicar  primeiramente Chomsky,
revela a importância daqueles estudos lingüísticos para se proceder
aos estudos comunicacionais, com métodos científicos. O pedagogo
alemão Dieter Baacke, referência à formação do autor na Alemanha,
é abordado por apresentar “um embasamento teórico abrangente
sobre comunicação e sociedade”, objeto de interesse do pesquisador.
Na área das Relações Públicas, o grande representante no
corpo docente do PósCom-IMS foi Cândido Teobaldo de Souza
Andrade. Com extenso currículo na área,  ele tem rica expe-
riência acadêmica e científica, além de destaque como consultor
jurídico da Secretaria do Governo do Estado de São Paulo e
membro do Conselho Permanente da Confederação Intera-
mericana de Relações Públicas. Desta forma, o título “Relações
públicas governamentais: aspectos históricos” revela a formação
do autor e sua atuação vigorosa na área, suficiente para traçar
com eficiência o seu histórico.
A importância de registrar a história deste campo do
conhecimento é justificada pelo fato de a  área de relações
públicas “acompanhar a história da humanidade”. Assim, o autor
a valoriza e ressalta seu valor social. Seu envolvimento com a
área o faz expor com segurança dados e datas, decretos e nomes,
sem julgar necessário fazer referência a qualquer fonte biblio-
gráfica de informação. Ao traçar primeiramente o cenário
internacional  das relações públicas e depois o nacional, o autor
elabora um texto puramente referencial e a sua inserção mais
direta ocorre quando avalia determinada passagem como “inte-
ressante” ou “curiosa”.
O IMS, na implantação de seu programa de pós-gra-
duação em Comunicação, contou de 1978 a 1981 com a
colaboração de Egon Schaden, que trouxe para ele não apenas
sua formação antropológica, mas também sua experiência
acadêmica na coordenação do mestrado em Ciências da
Comunicação da ECA-USP. Falecido em 1991, Schaden
deixou para a coletânea um texto que representa sua forma-
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ção e sua atuação social: “Documentação cinematográfica das
culturas indígenas brasileiras”.
A própria leitura do título já nos leva ao conhecimento de
algumas idéias preconizadas pelo autor: o cinema como forma de
documentação, e não apenas de arte, e a necessidade de preser-
vação das culturas dos povos indígenas, em especial no nosso
país. O texto é o registro de uma palestra, o que explica o seu
caráter de informalidade na linguagem, falando diretamente com
o interlocutor, o uso constante da primeira pessoa do singular e
a ausência de referências bibliográficas. Trata da questão polê-
mica que envolve o relacionamento entre o cientista e o artista
e a evidente necessidade da interação entre eles. Da mesma
forma o autor julga que o cineasta pode produzir vídeos cientí-
ficos, buscando “um ponto de encontro entre o que o cineasta
quer fazer e o que o cientista espera”.
Ao situar-se como antropólogo,  Schaden desloca o cineasta
para o outro extremo, aquele que não participa do texto, portanto,
que é objeto das discussões tecidas. Assim, caracteriza a ciência
como “escola da humildade”, ainda que considere que “isto não
quer dizer que a arte também não o possa ser”. O autor acentua
a severa crítica aos cineastas: “trabalham no campo das artes. E
disso não abrem mão”. Para o autor, a antropologia é humilde,
fria, rigorosa, racional e busca o registro e o saber; por outro lado
o cineasta busca o belo, a arte, os artifícios e a criação.
Fernando Leite Perrone é sociólogo, com formação na
França, e vinculou-se à área de Comunicação como livre-docente
da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São
Paulo. O texto “Um olhar republicano sobre a mídia”, que o
representa na coletânea que estamos analisando, é, na verdade,
um conjunto de artigos jornalísticos publicados no Jornal da
República, de São Paulo, no período de setembro de 1979 a
janeiro de 1980. A seleção destes artigos é pertinente para
marcar a posição do autor em relação a um momento político de
extrema importância para o País,  quando a busca de abertura e
de redemocratização movia o povo brasileiro e a mídia tinha um
papel fundamental neste contexto.  Os artigos giram em torno
da temática do papel da mídia na informação e formação do
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cidadão, com responsabilidade, combatendo qualquer espécie de
censura e lutando pela liberdade. Desta forma, Perrone é um dos
intelectuais que contribuem para a formação do perfil crítico do
pesquisador do Grupo de São Bernardo do Campo.
Os aspectos tecnológicos que envolvem a comunicação
sempre foram relevantes nos estudos desenvolvidos no PósCom-
Umesp. O primeiro representante desta área foi  Fredric Michael
Litto, norte-americano, que atuou na instituição na fase de
implantação do programa e até hoje desenvolve pesquisas na
vertente das tecnologias da comunicação na Universidade de São
Paulo, coordenando o Projeto  Escola do Futuro, além de estar
vinculado aos principais órgãos de fomento à pesquisa – Fapesp,
Capes e CNPq.
O artigo que representa Litto na coletânea analisada intitu-
la-se “Difusão científica e desafios tecnológicos: mitos e reali-
dades”, sendo ele uma síntese de sua tese de livre-docência. Uma
análise do título já mostra que o autor delimita o campo de
abrangência de sua pesquisa ao “fenômeno de comunicação e
disseminação de informação entre cientistas”, além de explicitar
que ele reconhece que, nesta área, muito do que se diz é “rea-
lidade”, porém muito não passa de “mito”, ou seja, é preciso
estudar este processo comunicacional a fim de conhecê-lo mais
a fundo e, desta forma, evitar idéias pré-concebidas que não
refletem a realidade. O autor desenvolve um texto bastante
didático: salienta quatro idéias sobre a comunicação científica no
Brasil e discute o que julga ser mito em oposição à realidade.
Com formação básica em Letras e Ciências Sociais, Jerusa
Ferreira fez o seu pós-doutorado na Alemanha e esteve também,
como professora convidada, na Universidade de Limoges, na França.
Suas pesquisas são voltadas para o campo da cultura oral e popular,
o que justifica o seu artigo “Quero que vá tudo pro inferno: cultura
popular e indústria cultural”. O título do artigo deixa implícita a
crença da autora de que a música de Roberto Carlos é o exemplo
mais relevante a ser comentado sobre a questão polêmica da
influência da indústria cultural na cultura popular.
Lembrando suas origens nordestinas, a autora discute, no
artigo, conceitos de cordel, de cultura popular e de indústria
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cultural, com referencial teórico nacional e internacional, na
perspectiva de que “é impossível entender este universo, para
além de um conhecimento prático, sem passar por questão da
antropologia, pela sociologia das culturas populares, na apro-
ximação de questões referentes a classe social, história econômica
e sistema de produção de que provém”. Salienta, portanto, a
interdisciplinaridade como condição para entender o processo
comunicacional neste contexto popular.
Joel da Silva Camacho, com formação em Ciência Política
e Educação, marcou sua participação no PósCom-IMS, ingres-
sando nele em 1982 e chegando a ocupar, por curto período, a
direção da Faculdade de Comunicação. A partir de 1984 até o
ano do seu falecimento, 1991, coordenou o curso de Pós-
Graduação em Administração da PUC/SP.
Seu artigo analisado neste estudo intitula-se “Influência dos
meios de comunicação nas atitudes e no comportamento do
homem: uma leitura crítica de McLuhan”. Já o título explicita
certas crenças do autor: que os meios de comunicação influen-
ciam inevitavelmente o homem, em suas atitudes e seu compor-
tamento, e que a teoria de McLuhan deve ser estudada numa
perspectiva crítica e não apenas de aceitação e repetição. Este
ponto de vista do autor é coerente com sua formação, tanto no
âmbito da Ciência Política quanto da Educação, ou seja, o estudo
recai sobre o homem e sua inserção na sociedade.
A primeira crítica tecida a McLuhan é relativa à “impor-
tância exagerada, e até mesmo forçada, que ele dá aos meios”.
Desta forma, o autor parte de uma reflexão sobre o conceito
fundamental de McLuhan de que “o meio é a mensagem” e
chega a formular um conjunto de hipóteses filosóficas sobre a
temática, abordando questões como “os meios naturais” de
interação social, “o homem tribal”, “ magia e a submissão no
mundo físico”, “a religião e a magia” da relação do homem com
“os meios temporais” e com “os meios tecnológicos”.
Nascido na Espanha e estudioso das experiências latino-
americanas em Comunicação, José Manuel Morán Costas é o
grande representante, no início do PósCom-IMS, da área que
propõe a relação entre mídia, comunicação e educação, campo,
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aliás, em que ainda hoje concentra as pesquisas orientadas e
desenvolvidas na ECA-USP.
Seu artigo, ora analisado, é representativo da principal
problemática que vem estudando: “Educar pela comunicação: a
análise dos meios na escola e na comunidade”. Os meios de
comunicação, além de informar, devem assumir o papel de
educar, entendendo-se  o educador com uma abrangência que
ultrapassa a sala de aula ou a educação formal.
O autor propõe um “educar para os meios”, um “educar
para a comunicação” e um “conhecimento dos meios”, envol-
vendo “instâncias políticas que estão realmente a serviço da
transformação democrática”. Assim, as palavras “democracia”,
“crítica”, “comunidade” “meios” e “educação” constituem o
centro das discussões por ele propostas.
Luiz Fernando Santoro, pesquisador que tem se destacado
no cenário acadêmico na área de arte e tecnologia voltadas para
a comunicação, participou do primeiro grupo do PósCom-IMS,
tendo permanecido na instituição por quinze anos (1980-1995),
atuando também nos cursos de graduação.
O artigo que o representa na coletânea analisada, “Rádios
livres: o uso popular da tecnologia”, sintetiza as principais idéias
de sua tese de doutorado, transformada em livro de referência na
área. Santoro preconiza o uso da tecnologia a favor da demo-
cratização da informação, citando, entre outros, B.Brecht, Pierre
Miguel e Claude Collin, que influenciaram seus estudos na
França. Ele faz uma retrospectiva das rádios livres, desde a sua
origem neste país europeu, buscando referencial teórico consis-
tente como recurso de autoridade para a defesa de sua tese.
Ainda hoje ele se dedica a esta área, sendo reconhecido por seus
trabalhos que envolvem a comunicação popular e as tecnologias
da comunicação a serviço da democratização e da cidadania.
Com sólida formação na área de Letras, na qual se dou-
torou pela USP, Luiz Roberto Alves sempre voltou suas pes-
quisas para as relações entre comunicação, cultura, educação,
linguagens, memória e estudos culturais, inclusive em seus
estudos pós-doutorais nas universidades de Jerusalém, Israel e
Roma (Sapienza). Sua colaboração com o IMS vai desde a
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implantação  do PósCom (1978),  tendo atuado simultaneamente
nos cursos de graduação, até chegar à vice-direção geral da insti-
tuição, no período que antecedeu à implantação da Universidade
Metodista de São Paulo (1997).
O artigo ora analisado, “O jornalismo, a ciência e o huma-
nismo em Euclides da Cunha”, reflete sua formação em Letras
e sua preocupação em estabelecer vínculos desta área com a
Comunicação. Segundo o autor “o estudo de Euclides da Cunha
pode revelar o modo como os estratos científicos e filosóficos
penetram na leitura jornalística”.
Com duas citações de Euclides da Cunha, à maneira de
epígrafes, Alves inicia seu artigo situando o leitor e justificando
o porquê de buscar um grande nome da literatura para falar
sobre comunicação: “Euclides deveria ser estudado nos cursos de
Jornalismo. Seria uma experiência didática capaz de envolver
diferentes campos: Língua Portuguesa, Teoria da Comunicação,
Sociologia, História da Ciência, Psicologia Social, Filosofia,
Problemas Brasileiros e História do Jornalismo no Brasil”.
O autor revela sua crença sobre o poder da literatura em
sintetizar as ansiedades e atuações do homem mais que qualquer
outra ciência, vindo daí sua importância no contexto dos estudos
comunicacionais. Como professor e educador, mostra sua preo-
cupação com o ensino-aprendizagem, “prática pedagógica que o
bom professor deseja e o estudante postula”. E, como admirador
da literatura e das artes, traz um nível de discurso que ultrapassa
a linguagem do artigo científico propriamente dito, com expres-
sões como: “o intérprete do espetáculo da vida brasileira”,
“narrador sincero”, “observador participante”, “artista-cientista”,
“realidade que nasce, metonimicamente, do simples”, “feliz de nós,
a quem se abrem esses escritos, ousados e atuais”. Trata-se,
portanto, da representação poética das idéias germinadoras do
Grupo Comunicacional de São Bernardo do Campo.
Neusa Meirelles, com formação em Ciências Sociais, Peda-
gogia e Ciência Política, tem se dedicado, nos últimos anos, a
pesquisar sobre religiões africanas no Brasil e o discurso da
música popular brasileira. A pesquisadora colaborou com o
PósCom-IMS nos quatro anos iniciais (1978-1981).
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O artigo “A mulher na música popular brasileira” re-
presenta sua formação básica em Ciências Sociais e seu objeto de
estudo centrado na música popular brasileira. Fruto de pesquisas
em letras de músicas de diferentes períodos, o texto explora a
figura feminina representada pelo homem, “objeto do discurso
masculino”, um ser “construído”, uma “construção estereo-
tipada”. A autora verifica ainda, como resultado de sua pesquisa,
que, à medida que muda a participação da mulher na sociedade,
muda também o discurso sobre ela na música popular brasileira.
É um relato de pesquisa envolvente, uma temática que atrai a
atenção, mas que não envolve a questão comunicacional como
ela hoje é entendida nos estudos desenvolvidos na instituição.
Nos primeiros anos de funcionamento, o PósCom-IMS
contou com a participação de Orjan Olsén, bacharel em Admi-
nistração de Empresas que se vinculou  à Comunicação, mais
especificamente ao jornalismo impresso, nos cursos de pós-
graduação realizados em Nova Iorque. O autor tem reconhecido
trabalho na pesquisa de opinião pública.
O título de seu artigo, “Medindo atitudes cívicas: réplicas e
extensões”, não explicita exatamente a temática a ser abordada.
O primeiro subtítulo já é mais referencial e possibilita um
entendimento mais claro da proposta: “análise de dez exemplos
dos Estados Unidos replica e amplia a metodologia”. Trata-se de
um relato de pesquisa cujo objetivo era verificar em que medida
os “aumentos na força dos sentimentos do dever cívico de
manter-se informado estão associados com significativos au-
mentos na exposição às notícias de mídia”.
O texto de Olsén é constituído de tabelas demonstrativas e
tópicos totalmente referenciais ao contexto de pesquisa de
opinião: “amostras”, “variáveis”, “escala de validação”, “unidi-
mensionalidade”, “métodos de contagem”, “teste de hipóteses”,
entre outros. É um texto árido, que não abre espaços para
reflexões. A realidade norte-americana abordada na pesquisa em
nenhum momento chega a ser comparada com a realidade
brasileira ou com o nosso contexto midiático. A própria expres-
são “dever cívico de manter-se informado” não é discutida pelo
autor, o que faz o texto ser caracterizado por uma linguagem
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impenetrável, ou seja, é  a linguagem da ciência válida por si
mesma, como recurso de autoridade metodológica.
Oriundo das Ciências Sociais e com estudos pós-graduados
em Ciência Política, realizados no Canadá, Paulo José Krischke
fez parte do corpo docente do  PósCom-IMS nos seus primeiros
anos (1979-1982). O artigo “Estudos políticos da comunicação
nos Estados Unidos” revela sua formação e a preocupação com
o cenário internacional. Dividido em quatro partes, sobre a
“importância e a significação das comunicações no processo
político”, ele é constituído de resenhas de textos de cientistas
políticos norte-americanos que contribuíram para a “validação
dos aspectos políticos da comunicação”. O autor conclui, ao
comparar as diferentes abordagens, que a “eficácia das comu-
nicações é sempre relativa historicamente, resultando de contra-
dições sociais que nenhum dos autores considerados aqui (no
artigo) chegou a reconhecer”.
Considerações finais
O pensamento é organizado pela posse e pelo uso da
linguagem, vista como um processo, sempre em movimento e
em constante reformulação, significando e ressignificando o
universo de diferentes formas. Assim, a construção da mensagem
seleciona recursos lexicais e sintáticos que revelam intenções e
trazem informações implícitas, projetando posicionamentos do
seu produtor e sua leitura do universo. Desvendar estas intenções
subjacentes à mensagem e suas relações ideológicas manifestas
constituiu  parte essencial  do presente estudo.
Procurou-se descrever, explicar e avaliar criticamente os
processos de produção dos textos selecionados para representar
os diferentes pesquisadores, desvelando os aspectos implícitos de
seu discurso, suas intenções ou motivações, contidas nas con-
dições de produção e no exame acurado do texto.  Sob esta
óptica, tomamos como pilares centrais, para a condução de nossa
análise, a observação dos títulos dos artigos, a afinidade da
temática abordada com a formação de seus autores e a abor-
dagem da comunicação desenvolvida nos  textos.
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Se considerarmos que o título de um texto tem a função de
sintetizar a idéia básica ali desenvolvida e conduzir para uma
leitura, a partir da intencionalidade do seu produtor, somos
levados a considerar que os artigos que foram objetos deste
nosso estudo revelam exatamente a formação básica de seus
autores e a sua visão de mundo e, mais especificamente, do
campo das Ciências da Comunicação. Uma análise atenta da
seleção lexical, da estrutura destes títulos e das informações neles
implícitas revelou-nos o perfil dos pesquisadores e sua postura
frente aos temas abordados.
Dos 21 pesquisadores que compunham o grupo de docentes
da primeira fase do PósCom-IMS, a menor parte, formada por
nove deles, tinha formação específica na área. Eram profissionais
com grande atuação em outros segmentos – administração de
empresas, teologia, educação, letras, pedagogia e ciências sociais –
, que vinham colaborar com a nova proposta e, desta forma,
imprimir no grupo traços de sua formação. Deste grupo, apenas
três professores continuam na instituição: um no Programa de
Pós-Graduação em Ciências da Religião – Jaci Correa Maraschin;
e os outros dois, no PósCom-Umesp – José Marques de Melo e
Wilson da Costa Bueno, justamente aqueles que mais dissertações
de mestrado orientaram naquele primeiro período.
Pudemos observar que, desse grupo de pesquisadores, apenas
doze chegaram a titular alunos no PósCom-IMS, tendo as temáticas
abordadas nas dissertações sido tão diversas quanto a formação e as
idéias dos orientadores. Os demais docentes, que não chegaram a
orientar dissertações de mestrado, contribuíram da mesma forma
com o programa, considerando-se que o exercício da sala de aula é
uma prática intensa de posicionamento e de reflexão.
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